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INSUSPEITA 

Falando. recentemente da conde-

nação póstunia de que foram alvo 

as figuras e obra de seu pai, Sve-

tlana Estaline afirmou : 

.Eu considero que inuitos ou-

tros que permaneceram no nosso _ 

Comité Central e no Politburo de-

vem ser tidos, também, por respou-

sáveis. por aquilo de que só ele foi 

acusado. E se eu me sinto um pouco 

responsável dessas coisas horríveis, 

como seja matar pessoas injusta-

mente, penso que a responsabilida-

de recaia e recai sobre o partido, 

o regime e a ideologia no seu con-

juntos. 

Comentando estas afirmações es-

creve muito a1 isaclamentc o «Diá-

rio da _Manhã» : 

.Isto é claro como água. Por 

isso os marxistas recorrem ao uso 

X40 tintas — os tais que textos inven-

tados para distrair -as atenções. 

Que eles procedam assim é do 

seu jogo de manhas e mentiras. 

A,ora que os não comunistas lhes 

aceitam o jogo .. . 

Felizmente os desiludidos como 

a filha ele Estaline não fogem em 

casos como este a apontar o mal. 

Com efeito, as afirmações de 

Svetlana valem como unia biografia 

em corpo inteiro do Comunismo, 

que é aquilo mesmo, e onde não 

cabem, salvo casos muito raros, as 

atitudes e resoluções pessoais. 

Tudo é obra do partido, conse-

quência natural da estrutura do re-

,,Iime da ideologia no seu conjunto. 

0 Comunismo, dada a sua ex-

pressão colectivista — permita-se-

-me o termo — é aquilo mesmo. 

Quem manda, quem resolve, 

quem põe e dispõe é o partido. E 

as poucas iniciativas pessoais que 

porventura possam surgir ou se lhe 

submetem ou subvertem. 

Os crimes de Estaline mais do 

que os crimes de um homem, em-

bora este tivesse sido, de facto, um 

tirano, são fundamental, essencial-

mente crimes do partido, produto e 

consequëncia, como diz Svetlana da 

ideolo,,ia no seu conjunto. 

Por isso mesmo não vale a pena 

criticar este ou aquele homem, esta 

ou aquela figura, mas o partido, a 

doutrina, o Comunismo. 

formatura em Medicifia 
Va Faculdade de Medicina do 

Porto, concluiu a .sua formatura, 
com elevada classificação, o nosso 
conterrâneo Sr. Dr. Domingos Jar-
dim da Pena, sobrinho do Sr. Dr. 

Y D•)lningos Barbosa Jardim, distinto 
Médico em ti'ila Seca, concelho de 
Barcelos. 
Ao novel inédito, as felicitações 

ele Jornal de Barcelos, coai votos de 
uma brilhante carreira. 

Este é o 15.o artigo que escrevo 
dedicado ao artesanato na sua ge-
neralidade com o objectivo de tor-
ná-lo mais conhecido e melhor 
compreendido nos nossos dias e 
com os olhos postos no futuro. Por-
tanto, sem contar os que dediquei 
exclusivamente às louças de Barce-
los e que ascendem a mais de seis 
dezenas. Desconheço os resultados 
obtidos mas, prosseguirei. 

Vai longe a ideia em que podia-
mos considerar o artesanato como 
sinónimo de etnografia. Hoje, ar-
tesanato, é toda a indústria de pro-
dução por unidade .(à peça ou por 
peça). Pode ser uma indústria po-
pular, familiar ou caseira ; o tra-
balho individual dum operário nas 
suas horas livres ou o trabalho du-
pla mulher nos dias em que a chu-
va a impede de ir para o campo. 
Nlas também pode ser outra indús-
tria qualquer, com operários ou até 
uiceaniz,ida, desole que se dedique 
exclusivamente a trabalhos de mo-
delos únicos, isto é, ao fabrico de 
trabalhos que não sejam modelos 
estandardizados. Assim temos de 
definir e considerar e nestas condi-
ções organizar o artesanato na 
actualidade. Pelo menos, até que 
instruções superiores venham dar-
-nos melhor definição e atribuições. 

Creio que o motivo do Instituto 
do Artesanato não ter sido criado já, 
será precisamente por tudo isto es-
tar bastante confuso. Por isso, se-
ria aconselhável que todos os Cen-
tros já criados estudassem estes 
problemas e trocassem impressões 
entre si. Não temos encontrado pu-
blicações ou estudos da especialida-
de e sentimos a falta. Temos in-
sistido na publicação destes artigos, 
explanando o nosso ponto de vista, 
e na intenção de despertar outros 
que, com mais competência e saber, 
melhor ponham o assunto e a ma-
neira da sua organização e fomento. 
O artesanato vive disperso, es-

condido, ignorado; parece que, com 
vergonha da sua modéstia. Não se 
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faz ideia do seu valor real nem ela 
importância que ele pode desempe-
nhar na economia local. r, neces-
sário inventariá-lo ; facilitar-lhe o 
mercado das matérias - primas,, 
orientar a sua produção e pô-lo em 
contacto com o mercado da espe-
cialidade. São os Centros que de-
vem realizar tudo isto, e muito mais, 
até que melhor organização os ve-
nha auxiliar ou substituir. 

l• necessário, pois, que todo o ar-
tesão conheça o seu Centro, com 
ele colabore e a ele recorra sempre 
que encontre dificuldades no exer-
cício do seu trabalho artesanal. E 
o Centro tem de estar apto para 
;atender, o artesãjo; e poder re-- 
solver os problemas que ele apre-
sente. 

Isto não é possível realizar-se em 
dois dias e muito menos enquanto 
não houver bons conhecimentos do 
assunto. Por isso mesmo, porque 
a organização requer muito traba-
lho, estudo e preparação, não deve-
mos desperdiçar tempo. É pregui-
çoso e engana-se a si próprio todo 

TERMAS DO EIROGO  
Continuam a referir-se elogiosa-

mente à nossa Estância Termal 
mais alguns jornais das terras vi-
zinhas, cujos directores demons-
tram, além da muita estima e admi-
ração por esta nossa encantadora 
região barcelense, a compreensão 
de que é necessário pugnar pelo 
desenvolvimento de todos os moti-
vos de interesse existentes nesta 
nossa encantadora província do Mi-
nho, zona ímpar no Mundo, e que 
ainda não conheceu o grau de de-
senvolvimento a que tem jus talvez 
pela incompreensão daqueles a 
quem compete pugnar por tornar 
Portugal, mas Portugal inteirinho, 
unl recanto apetecível e maravilho-
so onde os turistas e os homens de 
trabalho encontram o repouso e a 
paz de espírito que lhes não po-

dem proporcionar a Pátria ou os 
seus negócios. 

Esta semana, o importante se-
manário da vizinha e próspera Vila 
Nova de Famalicão — Notícias de 
Famalicão — de que é competente e 
ilustre Driector o nosso amigo Snr. 
P.e António José de Carvalho Gui-
marães, dedicou ao Eirogo um 
atencioso artigo em que exalta as 
qualidades das nossas águas mine-
ro-medicinais já tão conhecidas de 
tantos dos seus conterrâneos que 
aqui encontraram a cura e o alivio 
para muitos dos males que os afli-
giam. 

Bem haja pois o ilustre e concei-
tuado colega de imprensa, a quem 
os Barcelenses não poderão deitar 
de estar agradecidos. 

aquele que imagina que Deus nos 
dá o tempo de graça. Não. O 
tempo é dinheiro. E, se é crime 
desperdiçar dinheiro, eu creio que 
maior crime ainda é desperdiçar o 
tempo. Este não volta para trás, 
Nem pára. Cada ,dia; cada hora .chie 
perdemos, é uma possibilidade a 
menos nas nossas realizações. 

Apesar dos nossos esforços veri-
ficamos que o artesanato continua 
muito desconhecido e até este Cen-
tro, há três meses em actividade, é 
ainda muito ignorado. Nem com-
preendemos como os estrangeiros 
aqui vêm dar com ele 1 Pois não há 
qualquer indicação ou propaganda 
a anunciá-lo. No entanto, tem sido 
muito visitado e apreciado. Admi-
ram-se de não encontrarem em par-
te alguma quaisquer referências a 
recomendar-lhe uma visita. 

Isto caminha a passo de tartaru-
ga. No entanto, já vai servindo o 
turismo. _l7as que a vergonha nos 
defenda se nos contentamos com 
isso. 

A fobia das atacas 
Volta não volta, alguma coisa há 

a dizer a este propósito. 
Ciente da sua importância, para 

o desenvolvimento das regiões, e 
para ilucidação conveniente dos 
utentes das nossas vias de comuni-
cações, a nossa Junta Autónoma das 
Estradas, manda sinalizar conve-
nientemente, à semelhança ;do que 
se faz lá fora, as nossas estradas, 
indicando, sempre que é caso disso, 
os pontos de maior interesse. 

As Estâncias Termais, sendo con-
sideradas por todas as pessoas cul-
tas e civilizadas, motivos de indis-
cutível valor, tem nas estradas de 
todo o mundo uma referenciação 
ampla e inconfundível. 

o Barcelos tem uma única placa 
indicativa da existência da nossa 
Estância Termal. n certo que há, 
noutros locais, a indicação simples 
de Eirogo, indicação que nada diz 

(Continua na 2.a página) 

A POSSE 
do novo Conservador 1nlerino 
do registo Civil do Bacelos 

Foi concorrida a posse do novo 
Conservador interino, sr. Dr. João 
Pontes Fernando, que se realizou 
na passada terça-feira, dia 1, con-
forme noticiámos. 

Conferiu a posse o sr. Dr. Mota 
Prego, Conservador do Registo Pre-
dial, a exercer as funções de Juíz, 
que proferiu algumas palavras de 
admiração pelas qualidades de que 
é dotado o empossado. 
Em seguida falou o sr. Dr. Adé-

lio Campos, em representação d-9s 
advogados da comarca, promet,a-
dc; toda a colaboração e que confia-
va na acção elo empossado. 

Por último falou o sr. Dr. João 
Pontes Fernando que agradeceu as 

palavras que lhe foram dirigidas e 
congratulou-se com a presença de 
tão selecta assistência. 

De entre os assistentes destaca-
mos: Prof. Doutor Joaquim José 
Nunes de Oliveira, presidente da 
Comissão Concelhia da União Na-
cional e deputado da Nação, Dr. 
Luis Fernandes de Figueiredo, pre-
sidente da Câmara Municipal, que 
se fazia acompanhar de toda a ve-
reação, Dr. Ascensão Correia, advo-
gado, Dr. Domingos de '_1%Ia5alhães, 
advogado, Domingos Lima da Cos-
ta, escrivão de direito a exercer 
funções de chefe da Secretaria Ju-
dicial, Dr. Afonso Fernando, advo-
gado, Dr. Ilídio Joaquim Nunes de 
Oliveira, presidente do Conselho 
Geral do Grémio da Lavoura, Da-
niel da Silva, comercianté, Regedor 
de Cambeses, P.e José Garcia de 
Oliveira, reitor de Viatodos, Fer-
nando Fonseca, industrial de serra-
lharia em Viatodos, D. Margarida 
Bettencourt Sardinha Fernando, D. 
Josefa Elisa Ferreira, D. Arminda 
da Silva Serrano Oliveira, etc., etc.. 

Jornal de Barcelos deseja-lhe 
muitas felicidades no desempenho 
do novo cargo. 
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II Salão do Arte Fotool ica 
No próximo mês de Novembro, 

leva a Delegação Distrital da Mo-
cidade Portuguesa de Leiria a elei-
to, com nível nacional, o seu 11 Sa-
lão de Arte Fotográfica. 
A este certame podem concorrer 

todos os Jológrafos amadores do 
Continenle com trabalhos a preto e 
branco e diapositivos a cores. 

Os interessados poderão solicitar 
à referida Delegação Distrital os 
boletins de inscrição. 

Um Avisa da CHENOP 
Avisam-se os Srs. Consumidores, 

moradores nas áreas abastecidas 
pelos postos de transformação de 
Abade do Neiva, Vilar do Monte, 
Manhente, Tamel Santa Leocádia, 
Silva, Lijó, Galegos Santa Maria, 
Arcozelo e Tamel S. Veríssimo, que 
a corrente eléctrica será interrom-
pida no próximo domingo, 6 do cor-
rente, das S às 15 horas. 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

r 
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A grande Peregrinação 

Anual do Arciprestado 

A Veneranda Imagem de Nossa 
Senhora da Franqueira encontra-se 
já a peregrinar por algumas fre-
guesias do nosso concelho, como 
preparação para a Peregrinação 
Anual que no dia 13 do corrente 
sairá da Igreja Matriz de Barcelos, 
e com a incorporação de todas as 
freguesias do nosso concelho se di-
rigirá para o seu Santuário, na 
Franqueira. 

Permanecendo já nas freguesias 
de S. Paio de Carvalhal e de Bar-
celinhos, Nossa Senhora da Fran-
queira tem sido alvo das maiores e 
justas manifestações de fé nas pro-
cissões de velas em sua honra e nas 
cerimónias que diàriamente se tem 
celebrado nas respectivas igrejas 
paroquiais. 

Na Igreja Matriz da cidade, a 
Senhora da Franqueira, como já é 
tradicional, receberá da popula-
cão o testemunho do seu amor, 
como Rainha, Mãe e Padroeira dos 
Barcelenses. 

Este ano que se comemora conto 
«Ano da Fé», e em que a Grande 
Peregrinação se efectua no dia 13, 
a peregrinação integra-se nas Come-
morações do Cinquentenário de N.a 
Senhora de Fátima. 
'Um motivo mais, portanto, leva-

rá o povo do concelho de Barcelos 
a subir à montanha sagrada como 
o tem feito nos anos anteriores, mas 
desta vez teremos na Franqueira, 
certamente, " a maior concentração 
de devotos que jamais se terá visto 
aqui. 

Cada um de nós tem a sua in-
tenção, tem o seu dever de cristão, 
mas, além de tudo isto e porque 
comemoramos o Ano da Fé, nós te-
mos que juntos dos pés bendilos de 
Nossa Senhora orar pela Paz do 
Mundo e principalmente pela paz 

oe •ilueiru• 
JUNHO, 30 

Obras munic`pais 
Referimo-nos aqui há álguns me-

ses ao mau estado em que se en-
contrava a estrada municipal que, 
de Viatodos, segue por Minhotães 
para Gondifelos, via de grande in-
tteresse para os povos desta região 
nas suas deslocações em veículos 
para a Póvoa de Varzim, Vila do 
Conde, e outras terras ela orla ma-
rítima. 

E, claro, que ao fazer tal suges- 
tão, apenas tínhamos em vista lem-
brar à Ex.ma Câmara .a necessida-
de de se proceder à conveniente 
pavimentação de tal artéria para 
que esta melhor pudesse servir as 
necessidades do intenso trânsito que 
pela mesma se faz e muito mais se-
rá quando devidamente reparada. 

Pois, em boa hora focamos o 
assunto, visto que a Ex.ma Câmara 
do nosso concelho e da Presidêücia 
do 'incansável barcelense Ex.mo Sr.--
` Dr. ` Luís Fernandes de Figueiredo, 
acaba de anunciar o concurso pú-
blico para a obra em questão, um 
lanço de 1050 metros, aquele que 
está em piores condições, cuja base 
de licitação é de 280 000$00. 

As propostas serão entregues na 
Municipalidade até às 15 horas de 
16 de Agosto. 

E, assim, não há dúvida alguma 
que a vasta rede de estradas muni-
cipais do nosso concelho, outrora 
tão abandonadas, têm merecido de -tão . 

uns 15 anos a esta parte espe-
ciais atenções do município, nelas 
se tendo gasto alguns milhares, de 
contos. E, ao que julgamos saber, 
o plano de reconstrução das actuaís 
e mesmo a construção de novas vias 
através do concelho continuará 
sempre que possível a merecer as 
atenções dos responsáveis pela 
administração municipal, pois em-
preitadas há cujos trabalhos já es-

na nossa pátria tão ultrajada em 
guerrilhas constantes e traiçoeiras 
que leva os nossos irmãos ,amigos 
ou filhos a lutarem nas nossas pro-
víncias ultramarinas pela integri-
dade da mesma. 

Talvez não haja lar barcelense 
que lá longe não tenha um filho a 
combater, pelo que é necessário 
pedir a Nossa Senhora que inter-
ceda junto de Deus para que a on-
da de terrorismo a apague de vez, 
dando-nos a tranquilidade que an-
siamos. 

Não tanto como se esperava, as 
obras no cimo da Franqueira têm 
levado um pouco de incremento. 

Mais umas ruas se abriram, a 
Sacristia já está reparada ao nível 
da capela e o côro que ameaçava 
ruína, foi totalmente reconstruido, 
oferecendo agora a devida segu-
ran ça. 

Pretende-se começar com o adro 
em volta do Santuário, havendo já 
ofertas de pessoas que pagam al-
guns metros de lajeamento. 

Espera-se que, pela altura cia 
da Grande Peregrinação, se possam 
registar ofertas destinadas à con-
clusão da obra, podendo as mesmas 
ser registadas nas barracas de re-
cordações que na altura funciona-
rão no recinto. 
Uma outra melhoria se verifica 

no Restaurante da Pousada, que so-
freu unia remodelação bastante 
grande, ficando com um aspecto di-
gno da sua frequência. 

tão em curso e outras se anunciam 
para breve. 

—Prosseguem activamente as 
obras de construção do magnífico 
edifício escolar da nossa terra, cuja 
primeira fase fica concluída dentro 
de poucos dias. 

0 nosso correio 
—Assinado por um ilustre mem-

bro directivo do «Rancho Infantil 
de Viatodos» recebemos há dias um 
honroso ofício de agradecimento às 
considerações que oportunamente 
aqui fizemos acerca do « l.o Festi-
val Folclórico Internacional de Via-
todos». 

Muito gratos pela deferência nada 
disso não há a menor dúvida, nada 
têm que nos agradecer, pois ape-
nas dissemos para os estimados lei-
tores deste jornal o que vimos e 
sentimos durante o aludido festival, 
em nada indo além ela nossa mis-
SãC•. 

Visitantes 
—Estiveram há dias de visita a 

pessoa amiga, nesta localidade, os 
Ex.mos Srs. Joaquim Gomes de Cas-
tro Lopes e Francisco Pires Lava-
do, de Barcelos, considerados fun-
cionários da «Mabor». 

— Também hoje mesmo nos 
honraram com a sua sempre muito 
agradável visita, os Ex.mos Snrs. 
Manuel Pinto Monteiro e sua que-
rida Esposa, D. Maria Ermelinda 
Esteves da Costa Monteiro, nossos 
estimados assinantes em Gondezen-
de, Esmoriz, concelho de Ovar. 

Muito gratos pela visita, e que o 
possam fazer por muitos e muitos 
.anos ,são os nossos votos mais sin-
ceros. 
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PINHEIROS 
VENDEM-SE 300 pinheiros com 

rama, diâmetro 25 ems para cima, da 
Bouça Giesta— Galegos-Santa Maria. 

Enviar proposta até 13 do cor-
rente— Quinta da Pereira-- S. Verís-
simo - Barcelos. 

Pelo Ensino  

Colégio D. Mão Barroso 
EXAMES 

Alunos aprovados no 1.o ciclo 
(2.o ano) : 

António Falcão, 10 val.; António 
Damásio, 10 val.; António Campos 
Dias, 11 val.; António João Olivei-
ra, 12 val.; António. Duarte Alves, 
11 val.; Duarte Nuno Pinto, 14 val.; 
Humberto Fernandes, 12 val.; José 
Alberto Duarte, 14 val.; José Antó-
nio Pereira, 14 val.; José António 
Serra, 13 val.; José Rainha Pereira 
11 vaI.; José Trigueiros, 12 val.; Jú-
lio Trigueiros, 13 val.; Rodrigo Dias 
Campos, 16 val.; Rogério Carnicei-
ro Gomes, 14 val.; Emídio Quintela, 
13 val.; e Luciano da Costa Aires, 
1.0 val.. 

Ficaram ainda aprovados no CI-
CLO PREPARATÕRIO os alunos : 

Carlos Alberto Lages, 10 val.; 
Eduardo Martinho Gonçalves, 11 
valores, e Emídio Jorge Quintela, 
dispensado das provas orais. 

Concluíram o 5.0 ano os seguin-
tes alunos : 

Carlos Manuel F. Esteves, 11 val.; 
Carlos Ribeiro Novo Cibrão, 11 val.; 
Fernando Manuel Coutinho, 12 val.; 
Joaquim da Silva Martins, 12 val.; 
Jorge Calheiros floreira, 15 val.; 
Jorge de Sousa Basto, 11 val,; Jo-
sé Alves Boucinha, 10 val.; e Carlos 
Alberto Pinheiro. 

Fizeram ainda uma secção os 
alunos 

António Alfredo Sá Costa, Antó-
nio Ribeiro da Silva Reis, Carlos 
Matos Correia, João Paulo Sousa 
Grilo, José Manuel Filas Boas, Ma-
nuel Campos Barros, Francisco 
'Mendes Leiras e flanuel de Jesus. 

• 

Doua piolessora doEasino Primário 
Na Escola do tllagïslérlo Priniã-

rio, em Braga, concluiu o curso com 
Ilf valores a nossa conterranea Sr.a 
Professora D. Maria Luísa da Rocha 
Gonçalves, filha da Sr.a D. Deolin-
da da Racha Gonçalves e do Snr. 
João Faria Gonçalves. 
À nova Professora e  seus pais, 

os parabéns de Jornal de Barcelos. 
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FALECIMENTOS 

(Continuação da quarta página) 

a Igreja de S. Vicente, em Braga, 
onde teve missa de corpo presente 
e onde foi rezada a encomendação, 
ficando sepultada em jazigo de f i-
mília no cemitério de Monte de Ar-
cos, na capital do distrito. 

D. Teresa Seira Pereira da Cosia 
No passado dia 21, faleceu na 

sua residência— Praça de D. Afon-
so V-55 — no Porto, a Sr.- D. Te-
resa Senra Pereira da Costa, natu-
ral de Barcelos, viúva do saudoso 
industrial Sr. Sebastião Rodrigues 
da Costa, e mãe da Sr.- D. Maria. 
Carolina Pereira da Costa e Sã, ca-
sada com o Sr. Manuel de Sá Gon-
çalves, e dos Srs. Arq o Francisco 
Pereira da Costa, casado com a Sr.a 
D. Imelda Aurora Iglésias de Al-
meida Pereira da Costa, Arq o Ar-
inindo Pereira da Costa, casado 
com a Sr.a D. Lor Paulina Woeller 
Pereira da Costa, e Leonel Pereira 
da Costa, casado com a Sr.a Dr.a D. 
Maria do Céu Healy Pereira da 
Costa e sogra da Sr.a Dr.a D. Lígia 
Garcia Pereira da Costa (ausente 
em S. Paulo= Brasil). 

Whio da Cruz Pereira 
Na sua residência — Lugar da 

Agrela — desta cidade, faleceu em 
27 de Julho o Sr. António da Cruz 
Pereira, empregado do Externato 
Alcaides de Faria:t 
0 saudoso finado era irmão das 

Sr.as D. Maria Delfina da Cruz e 
D. Mareclina Rosa Pereira, e dos 
Srs. Manuel Alves Pereira, Fran-
cisco Alves Pereira e Albino Alves 
Pereira. 
0 funeral realizou-se na última 

sexta-feira da sua residência para o 
Cemitério Paroquial. 

As famílias enlutadas, .as condo-
lências de Jornal de Barcelos. 

Movimento de Doentes 
Esta semana vieram até nós: 

DE MATOSINHOS 

D. Irene Alves Maia e Adélio de 
A. Cardeal. 

DE VIANA DO CASTELO 

(Continuação da primeira página 

para os estranhos, e nós não pode- DE VILA N. DE FAMALICAO 
mos esquecer que entre os turistas 
que nos visitam há muitos france-
ses e que estes já estão suficiente-
inénte ,evoluídos e habituados a to-
mar banho em Estâncias Termais. 

Chegamos a ficar ísèriamente em-
baraçados quando alguns , destes 
simpáticos gaulezes nos perguntam 
porque se omite a existência das 
nossas Termas. 

Deixemos a queira de direito a DE VILA DO CONDE 
resolução conveniente e eficiente do 
caso, até porque o Eirogo já não en-
vergonha ninguém e, de certo mo- DO RIO DE JANEIRO (BRASIL 
do, poderá colmatar muitas cias de-
ficiências de que Barcelos padece, 
em especial no que a alojamentos 
convenientes concerne. 

D. Helena Ferreira da Costa, D. 
Custódia da Costa, D. Maria da Cos 
ta Sá, D. Maria Pinto Ferreira Men-
des e José Alves Pereira. 

DE ESPOSENDE 

D. Maria Fernandes Pereira, D, 
l sperança Fernandes do Cabo 
Luis Maciel 'cios Santos Portela. 

José `_latias da Silva. 

Domnigos Pereira da Quinta 
costa. 

DE BARCELOS 

• D. liaria Lucilia Torres, D. Em 
_Miaria Lamela, D. Maria Marti 
Campos, D. Maria de Lourdes 11 
Brigues, D. Rosa Gomes da Fons 
ca, D. Alaria Luíza da Costa, 1 
Maria Luísa Silva Leitão, D. Ro 
Alves Amorim, Manuel Neiva, P. 
João Pereira Linhares, Joaqui:s 
Ferreira da Costa, Manuel Goro 
Araújo, Manuel da Silva Camp 

D. Maria Rodrigues da Rocha, Abílio José, Manuel Barbosa, Jo: 
D. Felicidade Parente Ferreira, D. da Cruz Nascimento, António Go 
Olivia Parente Ferreira e D. Con- çalves de Araújo -e Joaquim Gó 
ceição Parente Ferreira. çalves de Sousa. 

k 

Torneio Popular de f•TEB•I 
Sempre com o mesmo entusias-

mo, que felizmente não esfria, ja 
está em curso à terceira semana 
do Torneio Popular de Futebol. 
E registe-se o facto de todos os 

jogos terem decorrido em bom ní-
vel, — compostura e correcção de 
mãos dadas — sómente havendo a 
lamentar um jogo que não atingiu 
o seu fim, por razões estranhas à 
mistura com muita precipitação. 

:lias isto de futebol é por vezes 
fértil em «casos» que acontecem 
dentro e fora do rectângulo, salvan-
do-se porque regra geral sempre 
preside o bem senso e a compostu-
ra devida ao próprio espectáculo, 
relegando-se para lugar secundário 
o exarcebamento momentâneo. 

Por outro lado as indicações de 
alguns praticantes sempre garan-
tem que bem valeu a pena promo-
ver-se este Torneio. Têm surgido 
em todas as equipas nomes a .apon-
tar para juvenis, juniores e até sé-
niores. Ainda bem que tal acón-
tece ! 

11esu11ados do semana de 2H9 
Dia 24 — Midões F. C., 3 — Aca-

démica do Areal, 1 e Racing F. C., 4 
Grupo D. de Carapeços, 1. 

Dia 25 — Alcaide de Carvalhal, l 
— Os Destemiveis da Silva, 0 e Bar-
celinhos F. C.— Grupo D. da Ucha 
(jogo a repetir). 

Dia 26 — Necessidades F. C., 2 
— Grupo de S. João de Deus, 0 e 
Leões de S. lllartinho, 4 — Arcozelo 
F. C., 2. 

Dia 28— Académica do Areal, 1 
— Benfica de S. Pedro, 1 e Acadé-
inica de Vila Cova, 5 — Grupo D. 
de Carapeços, 1. 

Dia 29 — Os Destemiveis da Sil-
va, 3 — Leões de S. Martinho, 1 e 
Grupo de S. João de Deus, 1— Bar-
celinhos F. C., 0. 

CLA_SSIFICAÇAO 

Série A 

Racing F. C. 
Leões de S. Martinho 
Académica de Vila Cova 
Arcozelo F. C. 
Os Destemiveis da Silva 
Alcaide de Carvalhal 
Grupo D. de Carapeços 

Série B 

Necessidades F. C. 
Barcelinhos F. C. 
Grupo'S. João (1e Deus 
>\lidões F. C. 
Benfica de S. Pedro 
Académica do Areal 
Grupo D. da Ucha 

topos a realizar 
Dia 4 — Midões F. C. — Grupo 

da Ucha e Racing F. C. — Alcai 
de Carvalhal. 

Dia 5 — Os Destemiveis da S 
— Arcozelo V. C. e Barcelinhos 
C. — Necessidades F. C.. 

Todos os jogos têm início às 21 
horas. 

1111111IIIIIr111111111111111f1i111111111 

,CASEIRO ♦ Precisa - si 
para Quinta em Ria-Covo de San 

Eugénia. Falar com o Snr. José hlf 

galhães da Silva 

1111111111►►IIllllliltitillllllillllll! 

V ENDEM-SE 
grelhas de alambique pai. 
queimar casca —Tale f, 8239! 

Colégio D. Diov Rloo Barroso 
SEXO MASCULINO — Alvará n.o 1307 

LARGO JOSÉ NOVAIS — Telefone 82511 — BARCELOS 

. Ensino ministrado: 

segundo os ro ramas CURSO GERAL Curso Primário oficiais desde 1.- ã , Corso Eieeal DOS, LICEUS 
4.1 classe e Admissão (1.1 e 2.' cicios) 

Sala de estudo após as aulas da tarde i 

MATRÍCULAS : Efectuam-se de 1 de Agosto a 14 de Setembro 

À1HUos infernos LAR RL S. JOSÉ • n.° 159rã 1) 

Quinta do Rio— Telefone 82582 
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J . PIMENTA, L.DA 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
  EM PROPRIEDADE HORIZONTAL   

Aumente o Seu diRMOI comprando um nadar ou am12m 10 mobilado 
145 CONTOS rendem-lhe 

965$00 mensais 

juro de 8 °/o garantido por 
12 anos 

ESCRITÓRIO 

Rua Conde Redondo, 53-4.° 
Esq. - LISBOA -- Telefones 
45843 e 97843—Rua D. Ma-

ria I, 30 — QUELUZ 

Telefone, 952021 /22 

OBRAS 

Reboleira — Cidade Jar-
dim — AMADORA 
Telefone, 933670 

Alapraia — S. João do Esto-
ril, Paço de Arcos e Queluz. 

0 seu rendimento de hoje poderá ser 
a sua habitação de amanhã 

• 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

F ábrica LANDOLT 
A mais antiga do Pais 

Manuel Teixeira Prata 
Avenida Carstilo-144 Telefones: 51966 • 50075 P O R T O 

AUTOM 00- V E S 

em exposição na GARAGEM MALHADO 

Para mais informações, na mesma. 

H EUA 5 A NAD 
Alumínio, cobre, latão, zinco, niquel, antimónio, 
Chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C•" 
Telefones 1 24 325 0 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA , 395-- PORTO 

Confie a limpeza a seco de todos os seus 
fatos, vestidos, sobretudos, gabardines, 
cortinados e tapetes a 

flora rasa dos tatus 
°E VILAS ROAS & IRMÃO9 SUCESSORES 

Representantes da lavandaria IAVANORTE, do Porto 
Recolha e entrega duas vezes por semana (quartas e sábados) 

em carro próprio. 

VENDEM-SE Máquinas de costura 
2 prensas (Ducha) de 10 cunhas, 

tonéis de diversas capacidades, pi-
PKis e outro vasilhame, diversos 
utensílios e um espigueiro para 10 
Mrros. 

Falar na Sociedade Agrícola da 
Quinta de Santa olaria — Barcelos. 

usadas, SINGER e outras marcas, 

como novas.—Bons preços. —'rende 

Fernando Valério de Carvalho, na 

Av. Combatentes da Grande Guerra, 

158— Telefone 82583-- Barcelos. 

Tiibuul Jadiffil da Comarca 
de Barc¢!o• 

Arrematação 
l.a PRAÇA — (2.a publicação) 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que no dia doze de Outubro 
próximo, pelas dez horas, no Tri-
bunal Judicial desta comarca e nos 
autos de acção especial de arbitra-
mento para divisão de coisa comum 
que corre seus termos pela primei-
ra secção do mesmo Tribunal, pro-
movida por Armindo Miranda de 
Aldeia, casado, lavrador, da fregue-
sia de Vila Cova, desta comarca, 
contra José da Cunha Amaral, sol-
teiro, maior, ausente em parte in-
certa da Brasil e com a sua última 
residência na mesma freguesia de 
Fila Cova, há-de ser posto em pri-
meira praça, para ser arrematado 
ao maior lanço oferecido, acima do 
valor que se indica, o seguinte pré-
dio: Bouça de mato, denominada 
«Terroso», sita no lugar do Carva-
lho, freguesia dita de Vila Cova, 
inscrita na matriz rústica sob o .ar-
tigo setecentos e trinta e omissa na 
Conservatória do Registo Predial, 
que confronta do norte com Palmi-
ra Gonçalves Ferreira Neves, do 
sul e nascente com o caminho e do 
poente com Joaquim Bernardino 
Alves; e que entra em praça pela 
quantia de sete mil e setecentos es-
cudos. As despesas da praça e ,a 
sisa respectiva, ficam a cargo do 
arrematante, que no acto deposita-
rá dez por cento do preço da arre-
matação. 

Barcelos, 24 de Julho de 1967. 

O Escrivão de Direito, 

Aires Augusto da Silva 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

António da Costa e Sá 

(«Jornal de Barcelos», n.o 903, de 3-8-967) 

Cámara Muoi•ipal de Bat••los 

EDITAL 
Victor António Marques Júnior, 

Vice-Presidente da Câmara Munici-
pal do Concelho de Barcelos: 

Faço saber que de harmonia coro 
a deliberação desta Câmara, toma-
da em reunião de 9 de Maio de 1967, 
se recebem propostas, em papel se-
lado e carta fechada, até às 15 ho-
ras, do dia 16 de Agosto de ••967, 
para a arrematação da obra de: 
«Reparação da E. M. 570 da E. N. 
201 (Viatodos) à E. N. 206 (Gondife-
los) — 2.a fase — Troço na extensão 
de 1050 metros. 
A base de licitação é de escudos 

280 OOQ$00 e o depósito provisório na 
importância de 7 000$00 deve ser 
efectuado na Caixa Geral de Depó-
sitos, Crédito e Previdência coro 
guias passadas pela Secretaria des-
ta Câmara, tudo conforme Progra-
ma do Concurso e Caderno de En-
cargos patentes na Repartição Téc-
nica e Direcção dos Serviços de 
Urbanização, Braga, onde podem ser 
consultados, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente. 

As propostas serão abertas na 
reunião que terá lugar às 15 horas 
do dia 16 de Agosto de 1967, na Sa-
la das Reuniões, reservando-se a 
Câmara o direito de abrir licitação 
verbal entre os proponentes e ainda 
o de não adjudicar se assim o jul-
gar conveniente aos interesses do 
Município.. 
E para conhecimento geral se 

publica o presente e outros de igual 
teor que vão ser: afixados nos luga-
res do costume. 

Paços do Concelho, 2-1 de Julho 
de 1967. 

O Vice-Presidente da Câmara. 

Victor. Marques Júnior 

LOJA 
Central, muito espaçosa para esta-
belecimento ou armazém. Informa 
por favor pelo telefone 82576. 

i 

MAIS RÁPIDO 

MAIS ECONÓMICO 

MAIS CÓMODO 

viajar 
de avião para o 

BRASIL 
CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU A 

EM "~' COM A TA! 

Fralães, 1 Fragoso, 28 
Primeira Comunhão 

As crianças desta freguesia tive-
ram, no último domingo, a sua Pri-
meira Comunhão, que teve lugar na 
igreja paroquial durante a celebra-
ção da Missa da manhã. 

Com os seus fatinhos de festa, as 
meninas e meninos que haviam si-
clo convenientemente preparados 
pelo Rev.mo Pároco realizaram o 
seu primeiro acto de fé numa ceri-
mónia radiante de alegria. 

Desporto 

O Grupo Desportivo da Casa do 
Povo recebeu no domingo o Fute-
hol Clube das Marinhas (Espo-
sende) . 

No encontro que se efectuou no 
campo 13 de :Maio, em Barreiros, e 
no qual se disputou a conquista de 
uma valiosa taça, a equipa local 
saiu vencedora por 4-0. 
A assistência, que foi a todos os 

títulos numerosa, teve ensejo de 
apreciar uma brilhante partida de 
futebol, o que. infelizmente nem 
sempre acontece. ` 
O troféu « Simpatia», 23-7-67, es-

teve em exposição na Garagem-Ofi-
cina do Sr. Mário Queirós, no lu-
gar dos Carvalhos. 

Novo agente da «Pbtria» 

O Sr. Dario Martins da Silva 
Cruz, comerciante local, foi nomea-
do agente da Companhia de Segu-
ros «Pátria», em substituição de seu 
pai, Sr. António Martins Dias da 
Cruz, que activamente desempe-
nhou este cargo durante algumas 
dezenas de anos.. 

Missãa cumprida 

Da nossa Província de Angola, 
onde em serviço de soberania esti-
veram cerca de dois anos, regres-
saram aqui os soldados José Maria 
de Sá Neiva e Isidro Vieira Maga-
lhães. 

Exames 

Fizeram ezame da 4.a classe 30 
crianças dos dois sexos, tendo fica-
do todos aprovados. Por tal motivo, 
tanto as suas famílias como os seus 
Ex.mos Professores, estão de para-
béns. 

Tribuna do altar-mõr 

Está a decorrer animadamente a 
subscrição destinada à reparação e 
douramento da tribuna do altar-
-mor da igreja. 

Na Praia 

Nas praias de S. Bartolomeu do 
_liar encontram-se a veranear va-
rias ' pessoas desta freguesia. 

Peregrinação à Soahora da Saúde 
E já no próximo domingo, dia 6, 

que as freguesias circunvizinhas cio 
Monte de Fralães, com os respecti-
vos párocos, cruzadas, irmandades 
e confrarias, vão participar na pe-
regrinação ao Santuário de Nossa 
Senhora da Saúde, com verdadeiro 
espírito de oração e penitência. Este 
ano, ela sairá de Minhotães, onde no 
domingo passado a imagem mila-
grosa foi recebida com todo o en-
tusiasmo e fé, com lindos tapetes 
confeccionados de flores, artísticos 
arcos, ete.. 

Cremos que esta jornada toda 
cristã, será uma verdadeira onda de 
oração a atrair, por intermédio da 
Dlãe de Deus, inúmeras graças do 
Céu. A missa campal, que terá lu-
gar no local da sua capela, aí pelas 
onze e trinta, será celebrada pela 
Rev.do Cónego Dr. António da Cos-
ta Lopes, barcelense ilustre, que na 
homilia se dirigirá aos peregrinos 
numa alocução apropriada. Termi-
nará com comunhão geral, bênção 
do Santíssimo e Adeus à Virgem. 

Desde já, a Confraria agradece 
a todas as paróquias nas pessoas 
dos seus párocos a realização da 
dita peregrinação, ajudando, assim, 
a inibir de espírito semi-pagão as 
festas à Senhora da Saúde. 

Bem hajam. Num local onde 
tanta penitência se faz anualmente, 
no cumprimento de milhares de 
promessas, não deve ter lugar qual-
quer profanação, nem dar ocasião 
a que as hajam. Estamos, portan-
to, certos que a SS.ma Virgem aben-
çoa a nossa peregrinação ao seu 
Santuário, porque cada peregrino 
só terá esta intenção: honrar e 
louvar a Mãe de Deus e nossa Mãe 
com cânticos e orações e se possi-
vel uma boa comunhão. Nenhum 
outro atractivo o levará àquele lu-
gar, senão o objectivo de pedir à 
Senhora a saúde do corpo e sobre-
tudo da alma. E, quem não preci-
sa destes favores do Céu ? Pedire-
mos também pela paz do mundo, 
deste mundo que cada vez mais en-
fermo se encontra. 

* * * 
Durante os nove dias que se se-

guem à peregrinação, terá lugar 
uaia novena de pregações a cargo 
do Rev.do pároco de Bareclinhos. 

À res ta 

A Festa da Senhora da Saúde realizar-
-se-á nos dias 14 e 15, cujo programa, por 
falta de espaço, publicaremos no próximo 
número. — C. 
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Recepção a Nossa 
Senhora da Franqueira 

Como calculamos e era de espe-
rar do povo barcelinense, a recep-
ção feita no limite da freguesia com 
Carvalhal a N.a Senhora da Fran-
queira foi impressionante. 

Centenas ele pessoas se desloca-
ram até ali para, em triunfo, can-
tando e orando, receberam a Rai-
nha da Paz e padroeira de Bar-
celos. 
0 povo . de Carvalhal despediu-

-se com saudade, acenando lenços 
brancos visíveis através da clarida-
de das velas, e o de Barcelinhos, em 
trovoada de palmas e cânticos de 
envinda Sejas Senhora, recebeu-A 

de L.~aços abertos joara durante uma 
semana lhe dedicar toda a devoção 
e, muito pertinho, lhe segredar em 
orações as ansiedades e as esperan-
ças de suas bênçãos. 

Extraordinária de alegria e fé 
decorreu esta procissão de velas. 
Como sempre, mais uma vez, os 
barcelinenses souberam receber 
condignamente a sua Rainha, ilu-
minando as casas e atapetando as 
ruas numa demonstração de fé e 
amor. 

Durante uma semana Nossa Se-
nhora da Franqueira permanecerá 
na nossa freguesia, onde diària-
mente, às 21 horas, estão a decorrer 
as cerimónias litúrgicas em sua 
honra que, com satísfação geral, 
têm tido a presença de muitos de-
votos. 

No próximo sábado, será a des-
pedida a Nossa Senhora e a entre-
ga ao,povo da Cidade. 

Casa do Povo de Barcelinhos 
Chegou ao nosso conhecimento 

uni assunto :relacionado com a trans-
ferência da sede da Casa do Povo 
para outra freguesia. 

Sabemos de antemão que o povo 
de Barcelinhos pretende manter, o 
seu bairrismo conservador e não 
permitirá que tal aconteça. 

Como o espaço por hoje é pouco, 
no próximo número desenvolvere-
mos a questão. 

Bombeiros V. de Barcelinhos 
A fim ele prestarem os devidos 

socorros com toda a eficiência, aca-
ba a Corporação local de se reequi-
par com um aparelho de reanima-
ção, utilizável durante o traet•Terle 
de doentes aos hospitais. 

Trata-se de mau riquíssima aqui-
sição, uni Détendeur -- Débilmêtre 
INIBLOC PS equipado com tuba-
gem para aspiração, Inalação e 
cole Reanimador. 

Além de muitas outras utilida-
des, tem papel fundamental em ca-
so de afogamentos e .acidentes de 
viação. 

Parabéns à Direcção e Comando 
pela acção a bem da Humanidade. 

Uma tradição 
Já vem de há longos anos o tra-

dicional tapete na Rua Miguel Mi-
randa por ocasião da passagem da 
Peregrinação Arciprestal de Nossa 
Senhora da Franqueira. 

Chamamos à atenção para que 
haja já comissão formada e que 
não se deixe de cumprir um legado 
de nossos antepassados, na certeza 
de que mais uma vez Barcelinhos 
marcará presença. 

Aniversários 
Felicitamos a Ex.ma Sr.a D. ;Ala-

ria Umbelina Barreto de Faria piela 
passagem de mais um aniversário 
natalício, ocorrido no dia 30 de Ju-
lho passado. 

—Também a Ex.ma Sr.a D.Ma-
ria Luísa Faria da Silva Machado, 
esposa do Sr. Carlos dos Santos Ma-
chado, proprietário e industrial de 
alfaiataria, festejou no dia 31 de Ju-
lho mais um aniversário. 

Os nossos parabéns. 

Falecimentos 
No Lugar de Medros e na resi-

dência de sua filha, faleceu no di--i 
27 de Julho passado a Sr.a D. Maria 
Emília da Silva Magalhães (mais 
conhecida por Alaria Barreta), mãe 
dos Srs. João Magalhães, (Sargento. 
Aposentado), Ezequiel da Silva, Jo-
sé Magalhães, Fernando Magalhães 
e Ana Magalhães. 

— No Areal de Baixo faleceu ain-
da o Sr. João Mendes (o Mouco), pe-
dreiro ,após prolongado sofrimento. 

Os jardins do largo da ' Igreja 
Encontram-se bastante abando-

nados no que se refere a limpeza 
e rega os jardins deste Largo, coisa 
que nunca se verificou. 

Esperamos que se volte ao devi-
do cuidado, porque dão ao local 
mais asseio e sinal de cuidado com 
o aformoseamento da freguesia. 

Capoeiras & C.a 
No Largo do Montilhão verifica-

-se, agora, com a remodelação e 
limpeza de algumas moradias, um 
certo-aspecto de modernismo. 
Em contrapartida, existem uns 

capoeiros e terrenos cachados—que 
devem pertencer à Junta de Fre-
guesia e não às pessoas que os jul-
gam seus — que desfeiam o lugar. 

Esperamos que tais anomalias 
acabem em breve, porque estamos 
em terra civilizada. 

a!!®►••••woaw•!!®!!vim!\moa!!®•aw 

Moto 1• i %1a 
Oferece-se com carta de ligeiros 

e pesados, profissional e com al-
-- guns anos de prática. 

(Falar nesta Redacção). 

LUPA LY  

sOcÉ ••m5dw Ániversãrios 

Quinta-Feira, 3 

Alberto Morais de Melo e Faro; 
Menino Agostinho Gomes Vieira, D. 
Maria José Figueiredo de Carvalho, 
D. Maria Teresa Sellés Pais de Vi-
las-Boas, Menino José Alberto Sam-
paio Duarte e. António Fernandes 
de Faria. 

Sexta-Feira, 4 

Dr. Alberto Alves de Carvalho, 
D. Maria Leopoldina Lopes dos 
Santos, Artur Domingos Mendes de 
Sousa Basto e Padre Abílio Nariz 
de Faria. 

Sábado, 5 

Dr. José António Pereira Macha-
do e _Menino Artur Domingos Costa 
Viana de Queirós. 

Domingo, 6 

Menino Jorge , Augusto Barroso 
Coutinho, Menina Rolaria Manuela. 
Matos de Macedo Gayo, D. Maria 
do Carmo Pimenta e Menina -Maria 
do Carmo Antunes da Silva. 

Segunda-feira, 7 

Manuel Barbosa Faria, D. Maria 
José Cardoso Torres Mahiques Sen-
ti, D. Maria Henriqueta Guimarães 
Cibrão, Menina Maria de Fátima 
Natividade Miranda Veiga e Me-
nino Jorge Freitas da Silva Melo. 

Terça-Feira, 8 

D. Maria da Glória Carneiro l;i-
Iliena Faria Gayo, António Tavares 
Fernandes e Jorge Fortuna de Car-
valho. 

Quarta-feira, 9 

Mário Gonçalves de Fr•ÀtaS Gui-
marães, António Pereira da Cruz e 
Menina Maria da Conceição Albu-
querque Costa Lima. 

Casamento 
Em Barcelinhos, na Capela do 

Solar da Casa de Santo António de 
Vessadas, realizou-se o casamento 
da Sr.a D. Maria do Carmo Ruinsey 
ele Noronha e Távora, filha da Sr.a 
D. Maria Del Carmen Molins Rum-
sey de Noronha e Távora e do Snr. 
Eng 0 D. Luís de Noronha e Távo-
ra, com o Sr. António Fernando Ca-
lem Hólzer, filho da Sr.a D. Maria 
Emília Ribeiro Pinto dos Santos 
Hõlzer e do Sr. António Calem Hcl-
zer. 

Celebrou o acto nupcial o Rev. 
Padre Abílio Mariz de Faria, pre-
sidindo à cerimónia o Rev. Arci-
preste concelhio, Padre Rodrigo Al-
ves Novais, assistido pelo Irmão Lu-
ciano, Director do Instituto Missio-
nário de La Salle, de Barcelos. 

Entre os convidados, destacamos 
os Srs. Ministro das Comunicações 
e Senhora; Eng.o João de Brito e 
Cunha; Professor Dr. Jayme Rios 
ele Sousa; Dr. Nuno Pinheiro Tor-

PEQUEMOS ÃNúr4CiOS   

Daria Angelina Correia 
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CÉSAR F. CARDOSO 
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Nova Casa de Móveis 
de EVANGELISTA CARDOSO 
1Vlobilias completas de quarto e Sala de jantar a 
preços incomparáveis. 

Colchões, Tapetes, Carpetes, passadei-
ras, etc. Não compre sem consultar os 
nossos Preços. 

R. Dr. Manuel Pais, 2 — Barcelos 

PARA PRESENTES... 
fixo sòmant• est• Ceso1 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: R*% D. António Barroso 
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Side: Rsa 5 de Ontabao, 35 
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Tdefon. $2345 laA> CZLOS 

1u0.10 Sdraio 801m de Miranda 
Em' 27 de Julho, na cidade do 

Porto, faleceu o Sr. Engenheiro Sér-
gio Borges de Miranda. 0 saudoso 
extinto era casado com a Senhora. 
D. Maria da Graça. da Silva Fer-
nandes Bessa e *L\Ienezes de Miran-
da, pai dos meninos João José, Gra-
ça tilaria e Ana Maria Bessa c i1le-
nezes Borges Miranda, genro do- Sr-
José de Bessa e Menezes e cunhado 
das Sr.as D. Maria do Carmo da S. 
Fernandes Bessa e Menezes Falcão, 
casada com o Sr. António Sampaio 
Falcão, D. Casimira da S. Fernan-
des Bessa e Menezes Carvalho, ca-
sada com o Sr. Dr. Manuel Montei-
ro de Carvalho, e D. ;Maria Elisa da 
S. Fernandes Bessa e Menezes Araú-
jo, casada corá o Sr. Eng.o Vitor Ro-
drigues Araújo, e dos Srs. Arquitec-
to José da Silva Fernandes Bessa e 
Menezes e Manuel da Silva Fernan-
des Bessa e Menezes, casado com a 
Sr., D. _liaria Pedrosa Esteves Bes-
sa e Menezes. 
O seu funeral, muito concorrido, 

realizou-se na última sexta-feira., 
da Ordem do Carmo, no Porto, para 
o a,  Senhor da Cruz, desta 
cidade, e daí para o Cemitério Mu-
nicipal, onde ficou sepultado em ja-
zigo de família, 

D. Fernanda Duarte F. Ca•auana 
Após doença relativamente cur-

ta, suportada com resignação cristã, 
faleceu em sua casa, na Rua Antero 
de Quental, 241, Porto, esta respei-
tável Senhora, dedicada Esposa do 
nosso conterrâneo, Ex.mo Senhor 
Brigadeiro Francisco Filipe dos 
Santos Caravana. 

a 0 
Era mãe desvelada de D. MariA 

Helena, D. Herminia Adelaide, D. 
Maria Adelina e do Arq o David Al-• 
berto Fernandes Caravana e sog-rai 
estimada do Eng.- Luís Mendonça, 
Lemos de Oliveira, do Eng.o Elíset 
Romariz dos Santos Silva, do Pro-
fessor José João Rigaud de Sousa .e 
de D. Maria Gabriela Cardoso C5 
ravana 

Senhora de excelsas virtude;. 
deixou inconsoláveis o extremosa 
Marido e a Família, que a rodea-
ram de carinhos para minorar o s 
friorento, que afinal a ciência aind 
não sabe dominar. 
A sua morte trouxe a público :a 

nobreza de sua pessoa, que faziatti 
do seu lar e da sua vida exemplas' 
das melhores tradições lusas. Ou• 
tre significado não tinham as lág ti i 
mas incontidas de tantos, desde u: 
humilde ao distinto. Exemplo com" 
pleto da virtude total, que não anu- 
lou e raro anula o reconhecïmento 
e a gratidão, quando se soube dar k, 
realmente receber. Abencerrag . 
daquele honroso conservadoris 
que com o respeito devido e hurra' 
na dedicação conserva os servidora:. 
fiéis, que cuidaram dos pais e ajuw 
dar. am a criar os filhos, os netos t 
os bisnetos. A sua casa era reata 
mente protótipo da casa portuguesa 

Naturalmente, por isso, foi ali 
manifestação de pesar o seu fitno' 
ral, no qual, tanto no Porto col,,• 
em Braga, se viram pessoas das me 
lhores representações sociais. 
0 féretro, conduzido por detc: 

minação da falecida pelos Boro--' 
ros Voluntários de Barcelos, saZn p 

sua referida residência na tarde I?t 
26 de Julho findo para a vizinha 
Igreja da Lapa, seguindo dali pata: 

(Continua na segunda página) 

res, Presidente da Câmara do Por-
to; Mário, Nortou e Ex.ma Filha - 
Joaquim de Guimarães Vasconcelos 
Chaves e Senhora e Dr. José Gual-
berto ele Sá Carneiro e Senhora. 

Aos noivos, que seguiram em via-
gera de núpcias para Espanha., Jor-
nal de Barcelos deseja as maiores 
felicidades. 

Bodas de Ouro 
No próximo dia 6 do corrente, o 

Sr. João Fonseca de Brito e sua Es-
posa, Sr.a D. Maria Pereira de Fa-
ria, de Cliorente, comemoram as bo-
das de ouro do seu casamento. 

Por tal motivo, Jornal de Jarce-
los saúda desde já os jubilados, com 
votos de que gozem uma longa vida 
repleta das maiores felicidades. 

Pedido de Casamento 
Pelo ilustre causídico barcelen-

se Ex.mo Sr. Dr. Américo Gomes 
Fernandes de Figueiredo e Ex.ma 

Esposa D. Maria Lidia Calheiros 
da Silva Figueiredo, no dia 30 4 
Julho findo, foi pedida em eas& 
mento a seus pais António 1Maia di 
Silva e Esposa D. Maria Luísa 
Carvalho, proprietários, do lun 
de Medros, freguesia de Baredi- 
nhos, sua filha Ex.ma Snr! 
Dr.a D. ;olaria Alcínia Carvalho d, 
Silva, actual Conservadora do Bê 
gisto Predial e Civil na comarca d' 
íAleda, para o Ex.mo Sr. Engenhei 
Joaquim Miranda Arantes « 'eferc 
O enlace realizar-se-á breN-

mente. 

I\ ascimentó 
No passado dia 2 de Julho, r; 

Quelimane — Moçambique — a Si 
D. Albina L. Câmara Pereira d1 
Silva, dedicada esposa elo noss¡ 
assinante Sr. Joaquim Pereira $• 
Silva, funcionário público, deu . 
luz unia formosa menina. Mãe j 
filha encontram-se bem. 

Ao simpático casal, os nossos. _pi 
rabéns, com votos das maiores f1 
licidades para a sua. primogénitli 

Animais--Aves--Rações 
treparam-m juntando aos Oereate ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAIWNAS 
E ANTIBIbTICOSs 
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GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizades e 
Jantares de ConfraternizaGãe 
Filial: Restaurante PRAIA-MAR — A p á l i l 
Tal. 8416 BARCELOS 

Casa Salaial 
TUDO PARA A LAVOURA 

BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
El.BOR SORTIDO 

Todo a género de Colchear}a, Maples, SarÁs 
-eamaa, Dívãs de ferro art. • Mobiliária mot~ 

Tapetes, Carprea e Alcatifa-
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